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Introdução

Entre os fitonematóides de maior importância 
econômica para o pessegueiro e a ameixeira, o 
nematóide anelado (Mesocriconema xenoplax) e 
nematóide das galhas (Meloidogyne sp.) são os 
maiores causadores de danos. Nos EUA, estima-
se em torno de 15% as perdas causadas por 
nematóides em pessegueiros (Estimated, 1971). 
Entretanto, para as condições brasileiras, não se 
dispõe de dados. Estes organismos parasitam o 
sistema radicular da planta, danificando as raízes 
diretamente,  podendo, também, predispor a planta 
a outras doenças, ou associados a outros fatores, 
levarem a planta à morte.

Em levantamento nematológico realizados por 
Carneiro et al. (1993) em pomares de pessegueiro 
na Região da Encosta do Sudoeste da Serra do 
RS (região de Pelotas), M. xenoplax, Xiphinema 
grupo americanum, M. incognita, M. javanica e 
Helicotylenchus sp. foram as espécies detectadas 
com maior freqüência. Através deste estudo foi 
possível correlacionar a presença do nematóide 
anelado M. xenoplax com a síndrome da morte 
precoce do pessegueiro (Peach Tree Short Life 
= PTSL) que ocorria  na região desde meados de 
1980.

A PTSL se caracteriza por um colapso e morte das 
plantas no fim do inverno e início da primavera, 
após drásticas flutuações de temperaturas. 
Resultados de pesquisa nas condições do Sul 

do Rio Grande do Sul mostram que a PTSL se 
manifesta em pessegueiros de idade variável, 
afetando as plantas isoladamente ou em reboleira 
(Carneiro et al., 1993). Qualquer fator (déficit 
ou excesso hídrico, podas drásticas, doenças e 
presença do nematóide) que interfira na fisiologia 
do pessegueiro, associado a mudanças bruscas de 
temperatura, reflete na capacidade da planta em 
suportar estresses (Ritche & Clayton, 1981).

Os sintomas incluem desde a presença de ramos 
secos até a morte completa do pessegueiro (Fig. 
1). As plantas afetadas são melhor reconhecidas no 
final do inverno (início da floração), por apresentar 
uma brotação menos vigorosa. Durante a poda, 
ou quando estes ramos são cortados, sente-se 
um odor de fermento característico, semelhante a 
vinagre. Nesse estádio em que a planta está muito 
debilitada, é comum a presença de perfurações nos 
ramos, associadas ao ataque de Escolytus spp. 
No sul dos Estados Unidos, a ocorrência da morte 
precoce é também associada a injúrias causadas 
por Pseudomonas  syringae pv. syringae. No 
entanto, no Brasil, a presença dessa bactéria ainda 
não foi detectada. Embora a ocorrência de PTSL 
seja bastante comum em plantas de pessegueiro, 
recentemente detectou-se a morte de ameixeiras 
associada a presença de altas populações de M. 
xenoplax e M. javanica (Gomes, 2003a; Gomes et 
al., 2000). 
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Fig. 1. Sintomas de PTSL em pessegueiro: falhas no florescimento: (a) morte parcial ou total dos ramos (b); 
escurecimento do lenho em grande parte da planta (c).

As medidas empregadas no controle de nematóides 
em fruteiras, devem ser iniciadas já na instalação 
do pomar, após análise nematológica do solo para 
implantação das  mudas (livres de nematóides). O 
uso de porta-enxertos tolerantes e ou resistentes é 
uma das principais medidas de controle. Em locais 
infestados pelo nematóide das galhas, Okinawa, 
Mirabolano, Nemared e Nemaguard são materiais 
que apresentam boa resistência para a maioria das 
espécies Meloidogyne associadas ao pessegueiro, 
e que mais ocorre em nossas condições. O porta en-
xerto Lovel é tolerante à PTSL, porém é altamente 
suscetível a Meloidogyne ssp. Apesar da cultivar 
Guardian (BY520-9) ter demonstrado melhor sobre-
vivência e produtividade que a cv. Lovel em áreas 
com problemas de morte precoce nos EUA (Okie et 
al., 1994), seu uso não esta liberado no Brasil por 
ser um material protegido. Convém ressaltar ainda 
que o Guardian é resistente ás espécies M. java-
nica e incognita (Beckman et al., 1996). Estudos 
para seleção de material adaptado e tolerante a M. 
xenoplax  vem sendo conduzido pela Embrapa Cli-
ma Temperado, entretanto os resultados ainda não 
conclusivos.

O emprego da rotação de culturas em áreas alta-
mente infestadas é uma tática que há muito tempo 
vem sendo utilizada nos EUA para controle de M. 
xenoplax. No Brasil, várias culturas de inverno e 
verão (Fig. 2) estão sendo testadas a campo em 
esquemas de rotação e/ou sucessão para redução 
das populações de Meloidogyne sp. e M. xenoplax, 
tendo-se em vista a reutilização das áreas infesta-
das com estes nematóides (Gomes et al., 2003b; 
Gomes & Fortes, 2005). Em trabalhos realizados na 
Embrapa Clima Temperado, tem se observado redu-
ções drásticas nas populações de ambas espécies, 

utilizando-se as seguintes rotações: nabo forrageiro 
x milho, anualmente; aveia branca x mucuna anã 
no 1º ano e trigo x sorgo no 2º ano; aveia preta x 
feijão de porco no 1º ano e nabo forrageiro x pasto 
italiano no 2º ano; nabo forrageiro x pasto italiano 
no 1º ano e aveia branca x milho no 2º ano (Gomes 
et al., 2002; Gomes et al., 2003b). A utilização de 
coberturas verdes (Fig. 3) como o milheto (Pen-
nisetum glaucum) em pomar de pessegueiro tem 
demonstrado efeito supressor desta espécie sobre 
as populações de M. xenoplax no solo (Gomes & 
Coutinho, 2005). 

A contenção de nematóides em áreas infestadas  
também é um fator importante para evitar a disse-
minação destes patógenos de locais contaminados 
para áreas livres. A realização de curvas de níveis 
dentro do pomar pode reduzir esse problema. Go-
mes et al. (2004) avaliando a dinâmica populacional 
do nematóide anelado (M. xenoplax) em pomar de 
pessegueiro instalado em terreno declivoso, verifi-
cou que a medida que o declive do solo aumentava 
do ponto mais alto para o mais baixo, o número 
de nematóides do solo também aumentava. Con-
siderando-se estes resultados, torna-se evidente a 
necessidade da construção de curvas de níveis em 
áreas com declividade acentuada, tanto para evitar 
o arraste e deposição  de organismos fitoparasi-
tas dentro de uma mesma gleba cultivada, como 
também para isolar viveiros, de áreas contaminadas 
com estes patógenos. 

Outras medidas para redução da PTSL como cala-
gem, adubação equilibrada, poda conduzida tar-
diamente, controle de pragas e outras doenças, 
parecem também refletir na tolerância da planta aos 
nematóides.
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Fig. 3. Pomar de pessegueiro mantido no verão com 
milheto na linha de plantio. 

Figura 2. Culturas de verão (a) e inverno (b) testadas para  o controle de M. xenoplax e M. javanica 
em diferentes sistemas de cultivo.

Em um levantamento  do sistema de produção 
de mudas de pessegueiros realizado em 2000 
no RS e SC, detectou-se alta variabilidade no 
vigor das plantas na maioria dos viveiros visi-
tados. Verificou-se que a alta variabilidade da 
mudas se devia, principalmente, a aquisição 
de caroços nas indústrias (diferentes cultivares 
misturadas) pelos viveiristas para obtenção de 
porta-enxertos, acarretando,  consequente-
mente, desuniformidade do material enxertado 
(Centella-Quezada, 2000 citado por Gomes, 
2001). Desta forma, é praticamente impossível 
recomendar o uso de um determinado material 
resistente/tolerante a patógenos que atacam a 
raiz, ou mesmo a um tipo de solo específico se 
o porta-enxerto não estiver corretamente iden-
tificado. Outro inconveniente é o livre trânsito 
de material sem fiscalização, quer seja pela 
aquisição de mudas contaminadas, quer pela 
possível introdução de patógenos exóticos. 
Tendo-se por objetivo a padronização de mudas 

de fruteiras geneticamente puras e com alta 
sanidade, a Secretaria da Agricultura do RS em 
conjunto com a Comissão Estadual de Semen-
tes e Mudas do RS estabeleceram normas e 
padrões específicos para produção de mudas, 
dentre os quais a presença de nematóides é um 
dos principais critérios para fiscalização (RIO, 
1998). Neste contexto, o uso de materiais 
geneticamente uniformes e livres de patóge-
nos, constitui-se em medida essencial visando 
o estabelecimento de pomares e o aumento da 
produção.
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